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Resumo

Abcesso Retrofaríngeo como Diagnóstico 
Diferencial de Torcicolo - Relato de Caso

Introdução: 
O abscesso retrofaríngeo (ARF) é uma condição potencialmente grave, com alta letalidade se 
não diagnosticada e tratada precocemente. Mais prevalente em crianças entre dois a quatro 
anos. Suas causas incluem infecções de cavidade oral, osteomielite vertebral, ingestão de corpo 
estranho ou intubação orotraqueal.
Objetivo: 
Apresentamos o relato de uma criança com ARF com diagnóstico inicial de torcicolo. 
Material e Método: 
Y.M.F.A., 5 anos, sexo feminino, apresentou odinofagia, febre (38,5º C), disfagia e sialorréia. Foi 
medicada com ibuprofeno e dipirona, sem melhora. No dia seguinte apresentou edema e 
flexão lateral em região cervical à direita. Procurou o pronto-socorro, onde foi diagnosticado 
torcicolo. Fez uso regular de analgésicos por três dias com melhora da febre, mas com per-
sistência dos outros sintomas e piora do edema cervical. Percorreu mais dois hospitais onde 
foi novamente diagnosticada com torcicolo. Após duas semanas do início do quadro, devido à 
persistência dos sintomas, foi realizada tomografia computadorizada (TC) de região cervical, 
que evidenciou ARF. Iniciou tratamento com Ceftriaxone e Clindamicina e foi encaminhada 
ao HUAP-UFF. Ao exame apresentava-se afebril, com abaulamento cervical à direita, sem 
sinais flogísticos, com restrição à lateralização e hiperextensão do pescoço e poliadenopatia 
indolor à direita. Orofaringe hiperemiada, com abaulamento inferior, sem exsudato purulento, 
dentes em mau estado de conservação. O abscesso foi drenado por via oral, com saída de 
bastante secreção purulenta. A cultura da secreção foi negativa. Após 14 dias de antibiotico-
terapia venosa recebeu alta com resolução do quadro. 
Resultados:
Se não tratado adequadamente, o ARF pode evoluir para complicações potencialmente fatais, 
como pneumonia, empiema, mediastinite, pericardite e invasão de grandes vasos adjacentes 
por contiguidade. Dessa forma, é importante o diagnóstico precoce dessa doença. 
Conclusão
Esse trabalho chama atenção para a importância de pensar em ARF em crianças menores 
de cinco anos que se apresentam com quadro compatível com torcicolo, mesmo na ausên-
cia de infecção prévia em orofaringe.
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